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C i t â n i a de B p i t e i p o s
A in d a  a  p ro p ó sito  d a s considerações fe i ta s  pe lo  nosso ilu s tr e  cola

b o ra d o r A .  F .t escreve^nos a  seg u in te  carta  o d is tin to  pub lic ista , sr. 
D r. A lfr e d o  P im e n ta :

Sr. Director das N o tíc ia s  d e  G u im a râ is :  — o seu colaborador 
A. F. responde à minha última carta, para insistir na sua primitiva 
ideia — a de transformar a Citânia de Briteiros em local de turismo.

Chama-me derrotista. Derrotista — eu?! Alguma coisa tenho 
feito pela minha terra; alguma coisa tenho feito pelo meu País. Não 
é dum derrotista tal procedimento.

Mas deixemos isso.
Quer o sr. A. F. que a Citânia seja um lugar de turismo. Va

mos a entender-nos sôbre o em que consiste, para o sr. A. F., um 
lugar de turismo.

No seu primeiro artigo, escreveu:
«Proporcione-se naquele sedutor local algum confôrto aos visi

tantes. Sumam-se todos os pedregulhos. Aformoseie-se a encosta».
Temos, portanto, que para o sr. A. F., fazer da Citânia de Bri

teiros local de turismo e :
1. °) oferecer confôrto aos visitantes;
2 . °) sumir os pedregulhos;
3. °) embelezar a encosta.
O derrotista que eu sou gosta muito de coisas claras, e sôbre 

as quais não possa haver equívocos.
Assim:
1. ° — que espécie de confôrto quer o sr. A. F. dar aos visitantes 

da Citânia? Confôrto no acesso? Já o tem. Confôrto no percurso 
da Citânia? Confôrto, enquanto analizam, estudam, observam as 
ruínas? Mas que espécie de confôrto será êsse? Confôrto, durante 
a estada na Citânia, a olhar a paisagem?

O sr. A. F. não deixará de precisar a sua ideia, para não estar
mos aqui a discutir fantasias.

2. ° — que pedregulhos quer o sr. A. F. sumir? Os restos dos 
pavimentos das ruas da Citânia? Os restos dos muros que ladeiam 
as ruas? Os restos das casas da Citânia? As ruínas desconjuntadas, 
em suma?

Mas isso seria a mais abominável das profanações, sr. Director! 
Ruínas são ruínas. Todo o restauro é um crime de lesa-arte, ou de 
lesa-ciência, quando ultrapassa os limites da limpeza, do pôr a nú o 
que era, o que estava. Aquilo que fizeram ali no Castelo de Guima- 
ráis, de pôrem pedrinhas novas em fôlha, em lugar das que a acção 
do tempo deitou abaixo, censurei-o sempre acremente.

Que quer o sr. A. F. fazer das pedras soltas da Citânia? Deitá- 
-las fora? Arrumá-las, em monte, para um canto? Vende-las para 
os calceteiros da estrada? Outras irão caindo, outras se desagrega
rão— e daqui a pouco, da Citânia, temos apenas a memória.

O que lhe tem garantido a existência, até agora, é precisamente 
o critério oposto ao do sr. A. F. Mas sua ex.a dirá o que entende 
por sumir os pedregulhos da Citânia.

3. ° — que espécie de encosta quer aformosear o sr. A. F. ? A que 
vai cá do sopé do monte até às primeiras muralhas da Citânia? 
Nada tenho que opor. Não me interessa o caso — uma vez que a 
Citânia seja defendida da invasão dos estúrdios que no auge dos 
entusiasmos mais ou menos verdasqueiros, derribam muros, cortam 
árvores frágeis, estragam tudo quanto podem haver à mão. Quer 
dizer: o sr. A. F. vai ter a bondade de nos esclarecer, precisando, 
definindo o seu pensamento. Isto de escrever: «a Citânia deve ser 
um local de turismo», sem mais nada, presta-se a muitas interpre
tações.

Pregunto ao sr. A. F .: em que consiste a transformação da 
Citânia em local de turismo?

Aguardo a sua resposta — para discutirmos delicadamente, 
sempre com os olhos postos nos interêsses de Guimarâis, nos seus 
interêsses materiais e espirituais.

E’ assim que me convém discutir, a mim, o derrotista, que olho 
para esta desgraçada terra, desolado, ao ver o estado.a que a arras
taram as desavenças dos seus filhos.

Creia-me, sr. Director, seu muito amigo
Casa da Madre de Deus.

Alfredo P imenta.

O nosso m u ito  apreciado e d is tin to  colaborador, M a n u e l d e  Q u i-  
m arã is, d ir ig iu -n o s , a  p ropósito  da  ca rta  do sr . D r . A lfre d o  P im e n ta , 
pub licada  no núm ero  135 , dêste  jo rn a l, o s e g u in te :

. . .  Sr. Director do «Notícias de Guimarâis»

Recebi o «Notícias» de 2 do corrente, que me trouxe um mor
teiro pesado, lançado pelo sr. Dr. Alfredo Pimenta. Desde que en
trei nas trincheiras do «Notícias» andava à espera dum bombardea
mento, mais ou menos intenso, de sua ex.a. Dizia-me o coração que, 
mais dia, menos dia, eu seria atacado; de admirar foi a demora. Eu 
não vim para as trincheiras do seu jornal, sr. Director, para alimen
tar ódios nem paixões e, muito menos, para atear questões antigas 
ou recentes, nem para provocar discórdias entre os naturais duma 
terra que, gostosa e enternecidamente, escolhi para minha terra 
adoptiva, por ter recebido dela, aos verdes anos, o pão do espírito 
como o pão para o corpo germinado na ubérrima veiga de Donim.

Não tenho, hoje, na minha querida Donim, um simples palmo de 
terra onde possa plantar a mais simples e modesta roseira. No entre-

cT@rro8 Qurios
V ária

«Queixam-se-nos, e com razão, alguns 
moradores do Largo Cónego José Maria 
Oomes, de que não funciona ainda o 
candieiro há muito tempo colocado naque
le Largo, e bem assim da falta de água 
que ali se faz sentir, não obstante, existir, 
também, um marco fontenário.

Recomendamos o assunto à Comissão 
Administrativa da Câmara».

Da Carta de Ouimarãis para 
«O Primeiro de Janeiro».

A ' Comissão respectiva 
Pede o João , no Jan e iro ,
Em sua diária missiva,
Protecção p’ra um candieiro 
De energia negativa,
Pois naquela espectativa
Dá a impressão dum isq u e iro ...

«A antiga viela de S. Crispim, devido 
ao estado de imundície em que, muitas 
vezes, se encontra, constitue um perigo 
para a saúde pública. Urge reprimir cer
tos abusos que ali sc praticam».

(Idem).

Mais: abusos tenham fim,
Na viela de S. C risp im ;
Quem faz tanta porcaria,
Quer de noite quer de dia,
— O que constitue um perigo — 
Merece forte castigo.. .

«E’ costume velho algumas sardinhei- 
ras fazerem o seu negócio junto da Coope
rativa — «A Económica Vímaranense* — 
deixando ali resíduos de sardinha que 
batidos pelo sol ardente que tem estado, 
provocam úm cheiro nauseabundo.

Urge que as autoridades coíbam êste 
insuportável abuso que muito depõe con
tra a higiene pública».

(Idem).

E roga ainda o Jo ão :
— Junto da Coorporativa 
Que não haja permissão 
Para feira  enjoativa;
E as sardinheiras que vão 
Vender sardinha da viva,
Cujo cheiro nos enfarta,
— Lá para o raio que as p a rta ...

« E’ necessário que as autoridades or
denem que os menores não possam andar 
pelas ruas da cidade, entregues à vadia
gem, depois das 10 horas da noite».

(Idem).

Que é preciso rep rim ir
— E lá isso é verdade —
Depois da noite cair,
V adiagem  na cidade;
G arotos que vão dormir
— P’ra bem da Sociedade!

«Últimamente, alguns automobilistas 
praticam o abuso devéras insuportável do 
<^escape> aberto, pelas ruas da cidade, 
incomodando, assim, não só as pessoas 
saúdáveis, mas, muito principalmente, as 
doentes.

A polícia só cumpre o seu dever, apli
cando as respectivas multas aos que con
tinuarem a proceder, desta forma.»

(Idem).

Todos autom obilistas
Que abusam de escape aberto,
Paguem as multas previstas,
— Pois isto não é deserto. 
Encomodam os doentes
E as pessoas saudáveis.
— M otoristas detestáveis,
O’ volantes imprudentes, 
M otoristas infernais:
Preferimos dores de dentes 
A’s escapes que largais.. .

Bandarilheiro.

COMPRANDO NA NOSSA CASA
C O M P R A

B O M  e B A R A T O
Camisaria Martins
CASA -D  AS-M EIAS

V is a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .

tanto, V. . . .  sabe, melhor que outrem, quanto tenho feito, dentro 
da minha pouca inteligência e da minha falta de geito para o jorna
lismo, não só por Donim, como pelo bom nome e engrandecimento 
de Guimarâis. A minha colaboração no seu jornal, desinteressada e 
instada, tinha, tem e terá um único fim: procurar saldar uma dívida 
de gratidão, engrandecendo, dentro da minha insignificância, é claro, 
a terra a que, orgulhosamente, chamo Mãi. Discorda o sr. Dr. Al
fredo Pimenta do que escrevi a respeito da Citânia; está no seu 
pleno direito; nem outra coisa era de esperar, dada, como se veri
fica, a enorme diferença de cultura entre sua ex.a e êste z é  n inguém  
que eu sou. Encetar, pois, polémica em tam desvantajosas condi
ções, parece-me esforço inútil e tempo desperdiçado; entretanto, 
para mostrar a sua ex.a o meu amor a Guimarâis, basta que lhe di
ga que quando julgo a minha insuficiência incapaz de enfrentar um 
problema, procuro mão amiga que supra o meu lugar no «Notícias» 
como o sr. Dr. Alfredo Pimenta terá visto, no próprio número em 
que me mimoseou com o seu morteiro pesado! Não será isto con
tribuir para o bom nome de Guimarâis? Não será motivo de ale
gria, pelo menos, ver na imprensa local o nome duma alta indivi
dualidade militar que ali não apareceria, com certeza, se não fôsse 
o pouco préstimo dêste zé -n in g u ê m ?  Que mais poderia eu fazer em 
prol da terra amada? Nesta altura e, embora a honra imerecida que 
o sr. Dr. Alfredo Pimenta me concedeu, entendo que devo ceder- 
-lhe o lugar que ocupava no «Notícias», retirando-me para a segun
da linha, para gozar o merecido descanso. Considero suficiente
mente paga a minha dívida de gratidão a Guimarâis e o sr. Dr. 
Alfredo Pimenta, como vímaranense do melhor quilate, poderá con
tar com mais espaço para a defender e dignificar com a sua incon
testada inteligênciá; o dever de bom vímaranense impõe-lhe êsse 
leve sacrifício. Os autenticamente nulos, como eu, não têm o dirçito 
— reconheço-o agora — de roubar o espaço aos intelectuais, de mais 
a mais, quando só a êstes cumpre, por obrigação, que não por de
voção, defender os altos interêsses da terra onde nasceram.

Desculpe, sr. Director, o espaço que lhe tomei e creia-me, com 
a maior consideração, de V. . . . ,  atento, venerador e obrigado,

M anuel de G uimarâis.

M . F ., um  vím aranense que m u ito  tem  fe i to  pela  sua  e nossa  
terra , hom em  de valor e esp ír ito  culto , escreve-nos a seg u in te  c a r ta :

. . .  Sr. Director:

Venho da Citânia de Briteiros; já lá não ia há 10 anos. Falta-me 
a competência para me atrever a discutir as transformações e arran
jos que por lá se notam; mas sobeja-me o desgosto, ia para escre
ver indignação, pelo abandono em que as ruínas se encontram e 
sordidez com que nos recebe quem superintende naquele recinto a 
todos os títulos sagrado.

Momentos depois de ter entrado na Citânia pela brecha que 
contínuos escalamentos abriram ao lado duma inútil cancela cuida
dosamente fechada, surge um maltrapilho, descalço, rôto, em camisa 
da cinta para cima, mas camisa sujíssima, repelente. Desvanecida a 
natural impressão de susto que tal encontro, em sítio êrmo, causou 
nas pessoas que me acompanhavam, o homem, a quem eu pregun- 
tara pelo guarda do recinto, respondeu-me que era êle; depois es
clareceu que o verdadeiro guarda tinha outras ocupações longe do 
sítio e o encarregara a êle de o substituir, mediante a espórtula de 
5 escudos diários.

Acompanhou-me durante alguns minutos, mostrando, pelas as
neiras que disse, uma absoluta ignorância de tudo que pudesse 
interessar a um visitante; a sua preocupação maior era a de chamar 
a atenção para o panorama, realmente soberbo, mas que a formidá
vel grandeza da comoção que nos incutem aquelas ruínas, deixa 
ofuscado no nosso espírito. Da Citânia apenas indicava um ou ou
tro pormenor que «devia ser importante», dizia êle, «pois algumas 
famílias se tinham demorado a examiná-lo».

Chegaram mais visitantes e o homem correu para êles não se 
importando, felizmente, mais comigo.

Continuei a minha visita e notei que era seguido por dois rapa
zitos, com aspecto de guardadores de gado, o mais velho dos quais 
ainda não teria 10 anos. Foram êles que me guiaram a todos os 
sítios que lhes indicava, mostrando conhecerem a Citânia em todos 
os seus recantos.

E aqui tem, sr. Director, de maneira iniludível, demonstrado o 
desprêso que há pela Citânia, por aqueles que a visitam e pela me
mória de Sarmento, que, no entanto, procurando suprir o desleixo 
do Estado e do Município, deixou quintas e palacetes cujo produto 
devia chegar para pagar as despesas que evitassem esta vergonha.

Afigura-se-me que a vedação por gradeamento de todo o re
cinto e a sua guarda por indivíduos limpos, uniformizados e com
petentes, há muito se podia ter conseguido. Parece-me também que 
os visitantes, sem qualquer espécie de relutância, contribuiriam para 
essas despesas, pagando a entrada e comprando os folhetos que, 
glorificando Martins Sarmento, resumindo os ensinamentos daquelas 
ruínas, apontando o itinerário e assuntos principais a examinar, ali 
deviam encontrar-se à venda.

Nesse sentido suponho eu que se justificaria uma campanha; 
mas nada de se querer transformar a Citânia em belveder, que tan
tos temos de igual beleza nesta região, e muito menos em local de 
arraial ou estância de recreio. Nisso estou eu de acôrdo com a opi-
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COISAS & LOISAS
O C U S TO  OA VIDA

Diz-se que há males que não têm j 
cura. Este—o do custo da vida, parece | 
ser um dêles, tal é o agravamento que, j 
de vez em quando, se sente e que alec- 
ta sobretudo as classes pobres, sem dei- I 
xar de criar, também, as mais sérias 
dificuldades àqueles cujos recursos são 
deficientes. Os géneros de primeira 
necessidade, sem os quais é impossível 
acudir às necessidades do sustento quo
tidiano, deviam manter-se num preço 
acessível a tôda a gente, lnfelizmente, 
não é isto o que acontece. Se determi
nado artigo se compra hoje pelo preço 
de X, amanhã esse mesmo artigo já es
tá mais caro, não havendo, portanto, 
estabilidade no preço da venda ao con
sumidor, que é, sempre, quem sofre as 
consequências. Casos h á — e eu reco
nheço isso — que a oscilação de preços 
é inevitável, devido a qualquer circuns
tância legal. Porém, o facto mais agra
vante nao é propriamente este, mas sim 
o que provém da percentagem arbitrária 
que o fornecedor lança sobre qualquer 
outra, determinada por qualquer diplo
ma dimanado dos Poderes Públicos. E 
é a pretexto disto, que alguns fornece
dores, aqueles que têm uma consciência 
adaptável às suas comodidades e aos 
seus interêsses, não sentem a falta de 
escrúpulo quando se aproveitam do 
agravamento de qualquer imposto para 
sobrecarregarem a mercadoria com o 
duplo ou triplo do aumento atribuído.
E’ dentro dêste círculo vicioso que vive 
uma parte dos fornecedores, sempre 
habilitados a respeitarem a subida de 
preços e nunca dispostos a conforma
rem-se com a baixa dos mesmos E 
não vejo outro motivo que justifique os 
diferentes preços que a mesma merca
doria tem no mercado e, bem assim, a 
diferença de critério que se nota entre os 
diversos fornecedores. Mas é o tal caso 
da propriedade de que gozam todos os 
corpos elásticos, o mesmo sucedendo na 
classe dos fornecedores, onde se encon
tram consciências vei dadeiramente elás
ticas, com a diferença de que estas di
ficilmente retornam à forma primitiva!... 
Longe de mim a intenção de atingir 
quem não tem culpas no cartório; quem 
nào deve não teme, e, portanto, da lição 
S0 podem utilizar-se aqueles que não 
tenham em consideração as necessida
des do seu semelliante nem o próprio 
prestigio da sua classe. E’ um assunto 
que reclama providências. Oxalá sejam 
tomadas.

SEM PR E A M ESM A S O R T E !

Nos 365 dias que o ano tem —quan
do não seja nos 366 — não há um só 
em que não se registem vários desastres 
de automóveis ou caminhetas. E’ um 
fenómeno que apenas se pode atribuir às 
seguintes causas : excessos de velocida- 
dade, condutores com habilitação insu
ficiente e falta de técnicos para exami
narem o maquinismo dos carros, de 
modo a assegurar a vida de quem pre
cisa de se utilizar destes meios de trans
porte.

Quantos desastres por excesso de 
velocidade ?

Quantos por insuficiência de habili
tação dos condutores ?

Quantos por falta de boas condições 
do maquinismo ?

Alem destas — que devem ser as 
principais—outras causas podem haver, 
mas estou convencido de que se se pro
curasse indagar, com rigor, de qual o 
motivo de todos os desastres, o maior 
número dêles seria devido aos acima 
mencionados. Quanto a excesso de ve
locidade, não se torna necessário sair 
fora da cidade de Guimarãis, para se 
verificar o indesculpável abuso que dia 
a dia se nota e que é bem digno de ser 
severamente reprimido. Não é a pri
meira vez que falo neste caso, mas, 
como todos estamos sujeitos à mesma 
sorte—a um bruial atropelamento, acho 
que nunca deixará de ser oportuna qual
quer coisa que se diga a tal respeito, 
sobretudo enquanto náo forem tomadas 
providências Julgo que nem os mais 
desgostosos da vida desejarão morrer 
por êste processo. Entregar a vida a 
destemperos desta natureza, é que não 
está certo.

POBRE S . FR A N C IS C O !

Surgiu no espirito de alguém a infe
liz ideia de pôr a descoberto o esquele
to fantasma do popularizado «Castelo 
dos desalmados»—assim se chama ago
ra — e não há quem tome a iniciativa 
de embelezar o Largo de S. Francisco. 
Desde quanto tempo se vem pugnando 
por êste melhoramento, mas não há 
quem atenda os rogos daqueles que pe- i 
dem a satisfação de tam atendível pre
tensão. O Largo de S. Francisco con
tinua a servir de coradouro, e de recreio ! 
de galinhas e de garotio ! Nem ao me- I 
nos se respeita o templo sagrado que 
lhe está junto, assim como aquele 
outro onde funcionam as Escolas—tem
plo de instrução e educação, cujo pa
trono é o mesmo S. Francisco. Um e 
outro são dignos de terem junto de si 
um Largo decente, um Largo que não 
deve continuar abandonado. Para mi
séria, para vergonha, para afronta ao

brio e à dignidade dos vimaranenses, 
chega muito bem o desmantelado e 
imundo Castelo, aqui referido. E’ pe
rante tudo isto que eu digo : Pobre S. 
Francisco!

Pipi.

Esquema semanal
Artes diabólicas

Não resta dúvida que Hitler 
tem artes diabólicas mais acentua
das do que as de qualquer 

| mefistóles da ópera.
! Enviado à Alemanha como um 

novo reden to r , à custa da fôrça 
dos guardas de assalto tem con
seguido tudo aquilo que a sua 
ambição desmedida lhe dita, mes
mo que oprima ou esterelize os 
seus inimigos, que eníorque ou 
mande fuzilar os seus companhei
ros de óntein, que forge testa
mentos falsos e, finalmente, que 
vista a pele dum cordeiro a balir 
suas máguas — arengando que 
quer um povo pacífico mas valen
te, tal qual o lôbo da fábula,

Chanceler,  fà e h re r , R e ic h -  
-fiieh re r  — eis os cargos que à 
custa de sangue e de promessas 
de paz tern servido à maravilha 
para o antigo pintor de taboletas 
na Áustria!

Para êle, o elixir da longa 
vida; para os seus antagonistas, 
o massacre em massa.

«E continua o mundo no seu 
giro perfeito!»

Tragédia marítima
Ainda se nào tinham apagado 

dos nossos olhos as descrições 
das tragédias marítimas ocorri
das em grandes transatlânticos, 
e já uma nova catástrofe veio 
enlutara humanidade—o incêndio 
do «Morro Castle».

As informações lançadas u rb i 
e t o rb i dizem-nos que tamanho 
incêndio ou foi produzido por 

| um raio, ou provocado por uma 
enorme borracheira dos oficiais 
de bordo, no festim da última 
noite de viagem.

Os extremos tocam-se: a ira 
divina e a tara legada aos homens 
feitos à imagem e semelhança dos 
deuses.

Há quem afirme que aquela 
tragédia foi obra de «comunistas» 
cubanos...  o. que nada admira, 
visto ser moda esta acusação e os 
cubanos pretenderem repudiar a 
pata da América.

De qualquer maneira, o crime 
é hediondo e mostra bem os 
instintos de quem o praticou.

Greves
Já aqui dissemos das caracte- 

rísticas da greve algodoeira, na 
América do Norte.

Há dias que os periódicos e 
diários relatam la  h u e lg a  g e n e ra l  
de Espanha, como protesto contra 
a Assembleia organizada pelo 
Instituto Catalão de Santo Isidro, 
tendo sido dado vivas à união do 
proletariado.

Incidentes, tiroteio, mortes — 
parece que a loucura tomou de 
renda uma grande parte das 
nações mundiais, já não falando 
na guerra do Chaco ou na pirata
ria chineza.

j i  Mas, quando virá o sossêgo 
ao espírito dos homens!?

Ainda bem que tais sarilhos 
nào perturbam o Estado Novo 
de Portugal.

Moral

O interêsse que o livro do 
Prof. Nemilow — A tragédia bio
lógica da Mulher—nos despertou, 
e onde se assiste «ao conflito que 
se origina quando o desejo do 
homem tropeça com dificuldades 
invencíveis da sua própria natu
reza, quando aparecem como 
causa do trágico as leis que 
dominam a natureza viva e cujo 
poder só desaparece com o fim

M E N I N O
Nasci pertinho do Sêlho 
Sussurrante e cristalino! .
Foi sua água o espelho 
Dos meus sonhos de menino. . .

A casinha onde nasci 
Tinha uns moinhos palreiros. . .  
Mais linda que ela não vi 
Nos arredor’s de Caneirosf ..

Meus avós tinham burricos 
Com seus arrôchos e cilhas. ..
Pobres, chegaram a ricos 
De tantos filhos e filhas...

Moleiros do milho loiro, 
Moleirinhos da alegria;
Tiveram sempre o tesoiro 
De acogular a maquia. . .

Taleiguinhos de farinha 
P’ra o pão de Nosso-Senhor...
E p ’ra fazer a brôinha 
Ao homem trabalhador...

Girava a pedra do moinho 
Com a fôrça da levada. . .
E eu sorria do bercinho 
A' farinha prateada. ..

Brancos de neve os cabêlos 
Da minha linda avòzinha,
Como acreditava, ao vê-los,
Que eram feitos de farinha.. -

Debaixo dos salgueirais 
Sentado, já  crescidinho,
Olhava as ondas aos ais 
Do meu Sêlho queridinho. . .

Ficava de olhos parados 
Nas refulgências do so l...
E de ouvidos encantados 
Nos sonhos do roussinol...

Nas frondosas carvalheiras 
Cigarras loiras zuniam...
Na água, trutas, matreiras, 
Como fisgadas phrtiam. ..

Corria o Sêlho amoroso,
Tam manselinho e suave,
A procurar, saudoso,
O colo branco do Ave...

De moleiros o nètinho 
(Extranha e rara facêta !)
Em vez de ser moleirinho 
A sina fê-lo poeta l ..

Agosto de 1934.

D elfim  de G uimarãis.

da mesma vida na transformação 
das células»— levou-nos a des
fiar o rosário da moderna moral, 
para logo o amarfanharmos 
num impulso |de revolta, a um 
tempo que nossos olhos se cer
raram cheios de horror e de 
confusão.

iSerá possível, no século XX, 
a existência duma moral tão reles 
e tão dramática?

iSerá possível que a mulher 
continúe como um instrumento 
de prazer ou fonte de benefícios ?

Há «minúcias», como diz 
Nemilow, que devem ser reque
ridas e aproveitadas.

0 Papão
A Sociedade das Nações votou 

por unanimidade o ingresso da 
Rússia no seu areópago, tendo-se 
abstido de o fazer Argentina e 
Portugal,a pesar das diligências 
empreendidas por Barthou.

L éfê c é .

Escola Industrial e Comercial

É no próximo dia 20 que ter
mina o prazo para a matrícula 
nesta Escola. O nosso jornal, 
que à causa da Instrução nào 
regateia serviços, registará nas 
suas colunas, com o maior prazer, 
a notícia de haver sido muito 
elevada a concorrência a êste 
importante estabelecimento de 
ensino.

O  ensino p ro fessa d o  nas E sco
las In d u s tr ia is  e C om ercia is ê  a  
seg u ra  g a ra n tia  do  tr iu n fo  da  
lu ta  p e la  vida.

A niversário  do V I T Ó R I A
Passando no próximo dia 23 o XII 

aniversário da fundação do «Vitória 
Sport Club», campião distrital, a sua 
digníssima Direcção pensa levar a efeito 
grandes festejos na séde e campo de 
jogos.

O «Noticias de Guimarãis» dará um 
relato circunstanciado do programa 
das festas e prestará condigna horaená- 
gem ao valoroso Club vimaranense que 
tanto tem sabido elevar o nome de 
Guimarãis.

niao de Alfredo Pimenta, exposta num dos últimos números do 
«Notícias de Guimarãis».

Creia-me sr. Director, um dos seus mais sinceros e dedicados 
admiradores.

M. F.

Crónica Desportiva
A’ falta de relatos — Duas palavras 

com Estêvam Puskas — A acçfto do 
Conselho Técnico do «Vitória Sport 
Club» — Colégio de Árbitros Braca- 
renses.

Há sabichões que armazenaram to
das as teorias e práticas e não dão o 
direito a outrem de saber tanto ou mais 
que êles.

Enfeudados na sua personalidade, 
autênticos cabeças de chucha-pitos, im
põem o dixit da asneira para salvaguar
da do fato que lhes acoberta o corpo, 
e, sem tirte-nem-garte, alcunham de 
inaptos todos aqueles que lhes ridicula
rizam a sombra grotesca e picara.

Porque as ganas da ignorância não 
lhes dão para mais saber; porque as 
suas vaias de pedernal não passam de 
oiro falso, de liga despresível; e, final
mente, porque os seus argumentos são 
rapalhas espalhadas pelas sarjetas, ante 
tanta audácia e tão pouco «resumo» só 
poderemos ter uma atitudo a tender: 
o desprêso.

Desentupir ou esquadrinhar a rica 
ciência (!) desportiva de cérebros tão 
figulinos, seria deselegante, e mais ain
da, tornar-se-ia uma deslealdade.

Quem «está sentado, ficará sentado 
eternamente».

Tendo tido a curiosidade de ver os 
últimos treinos, pasmamos da bela 
orientação que veem tomando e recor
damos a guerra de morte que se desen
cadeara contra o húngaro Estêvam 
Puskas, treinador contratado pela actual 
Direcção do «Vitória Sport Club».

A passividade do treinador durante 
a última época, os queixumes surdos 
de alguns jogadores e o silêncio daque
les que o haviam trazido para êste 
meio — tudo contribuiu para aumentar 
a nossa admiração ao verificar a slen- 
derness com que Puskas destramou a 
intriga que à sua volta vinha urdindo 
teia.

Sol de pouca dura ? Locubração de 
estranho ? Guarda-vista simulada ?

O certo é que resolvemos petiscar 
os conhecimentos do nosso hóspede e 
revelá-los em público logo que nos 
fôsse possível. E assim, a uma mesa 
do Oriental, sem que o próprio entre
vistado o percebesse, dissemos-lhe :

— Creia, sr. Puskas, que os seus trei
nos da semana última foram deveras 
interessantes. Ao brouhaha que por aí 
tomou levante temos de confessar o 
êrro do clamor e dar-lhe os parabéns 
pelos conhecimentos que soube revelar 
e energia com que iniciou os treinos da 
presente época.

— Compreende o senhor ; há menos 
de um ano em Portugal, conhecendo 
pouco a vossa lingua e nada da índole 
dos desportistas portugueses, tornou- 
-se-me difícil a missão e obriguei-me è 
espectativa de quem estuda e deseja 
chegar a uma conclusão firme e capaz. 
Primeiro, encontrei a équipe do «Vitó
ria» muito fraca de físico; depois, re
conheci a distância enorme que despor
tivamente a separava das outras équipes 
que treinei. A acrescentar a isto uma 
falta de educação que contrastava com 
a minha situação 'de estrangeiro cortês 
e cavalheiresco, decerto que teria de 
influir no acanhamento que me assal
tava, não fôsse eu criar inimizades 
numa terra que me favorecia os meios 
de viver. Não falo já nas aptidões pes
soais dos jogadores. Confesso que eles 
as possuem em grande quantidade, não 
sem que laborando em êrros, difíceis 
de emendar, atendendo à edade de 
alguns.

— Diga-nos, sr. Puskas: i não lhe 
seria fácil corrigir êsses defeitos ?

— Se falasse bem português, nada de 
difícil seria fazer essa correcção. Porém, 
isolado, desobedecido, lutando contra a 
inteligência desportiva e também con
tra os desregramentos de vida que os 
jogadores praticavam, como obrigar 
êsses desportistas a fazer o contrário,?|uando as minhas expressões não se 
aziam compreender ?1 

Mas, dir-lhe-ei m ais: embora pese 
aos menos simpatisantes, fui eu quem 
fez o «Vitória» campeão. Já na véspera 
do i.° jôgo com o «Sporting», de Braga, 
eu havia dito ao Paredes que no último 
quarto de hora, em caso de empate, o 
deslocaria para a linha dianteira, já 
confiante na vitória porque me satisfa
zia plenamente a resistência do i.* 
grupo de honra, falha é certo de asso-

ciation, mas de jogadores serenos e 
com recursos. .

— Sim, de acordo. O senhor con
vence-nos que fês pouco pela deficiên
cia de linguagem e de trato. Contudo...  
1’amos a prosseguir quando Puskas nos 
atalhou :

— Garanto-lhe sob palavra que já 
fiz dois campiões em países estrangei
ros. O «Vitória» também o foi. Sê-lo-á 
para o ano, porque Puskas o preparará. 
O foot-bal internacional obriga a 3 
treinos por semana. Preparação, às 
terças-feiras; técnica e jôgo, às quin
tas ; e nova preparação menos violenta 
às sextas-feiras. Em Portugal, procu
ra-se remediar com % treinos semanais. 
Bastam? Temos de nos sujeitar ao 
uso. Apesar disso, como já teve oca
sião de verificar, a minha forma de 
treinar está dentro dos moldes do mo- 
ãern foot-ball. Há quem deseje o siste
ma inglês, remoçá-lo outra e outra vez 
com introduções novas de pouco resul
tado. Afirmo-lhe que o citado sistema 
peca por muito largo, e só o sistema 
internacional poderá vir a ser conside
rado um desporto e não uma fábrica de 
doentes cardíacos e tuberculosos.

Urge poupar o homem, dando-lhe a 
garantia de que a prática do foot-ball é 
um exercido reconstrutivo e são. Nos 
treinos que se sucederão, o senhor verá 
que a razão me assiste.

Hoje, tenho à minha responsabili
dade a organisação de mais 3 catego
rias, incluindo o infantil. Provar-se-á 
ao povo desta terra tão hospitaleira que 
o húngaro Puskas é honesto e não quer 
enganar ninguém. Será enérgico e sabe
dor, porque compreende melhor o por
tuguês.

Um aperto de mão pôs ponto na 
conversa, que nos satisfez plenamente 
pelo desassombro e conhecimentos re
velados.

#
Quizemos conhecer de perto a engre- 

nágem do nosso primeiro club despor
tivo, principiando por inqUirir da acção 
do Conselho Técnico na passada época 
de 1933-34. Graças à amabilidade do 
sr. Amadeu José de Carvalho, pronta
mente nos foi revelado o segredo, que, 
em abôno da verdade, representa um 
esfôrço e trabalho enormes. Nunca 
pela mente nos passou que o «Vitória 
Sport Club» tivesse organisado serviço 
tanto a capricho — o que vem demons
trar zêlo e competência de quem supe
rintende em tais assuntos. Logo de 
comêço, o sr. Amadeu Carvalho nos 
expôs da organisação burocrática do 
Conselho de que faz parte, colocando à 
nossa disposição o modelar Registo de 
jogos, o Registo oficial dos jogadores, 
com filiação, categoria idade, datas, etc., 
o Arquivo das Fichas de jogadores de 

j Foot-ball e Basket, anexados os boletins 
médicos e o averbamento de goals e 
pontos, o Arquivo das Linhas com as 
autorisações respectivas, o Arquivo da 
Correspondência entre a Direcção, trei
nadores e directores das secções depen
dentes do Conselho Técnico, Arquivo 
dos Comunicados oficiais da Associação, 
Calendário de Jogos com a descrimina- 
ção dos realisados, grupos convidados, 
deslocações, etc.

— Além desta organisação puramente 
burocrática, mas trabalhosa — diz o A. 
Carvalho —, de que só há uma pálida 
sombra no «Foot-ball Club do Porto», 
teremos de salientar o cuidado a ter 
com as équipes e calçado, discussão 
das linhas entregues pelo treinador é 
organisação das diferentes categorias a 
saber : i.1*, Reservas, 2.** e Infantil.

Pelo que respeita a ginástica, tencio
namos dar-lhe um grande impulso na 
presente época. Pensa-se num profes
sor competente, talvez o conhecido des
portista, sr. Armando Moura, que no 
seu tempo tantas vitórias alcançou para 
o Norte e que especialisará os sócios 
nas várias modalidades atléticas, como: 
velocidade pura, longa, saltos, lança
mentos, etc.

O Hand-ball terá também o seu gru
po, não esquecendo que tudo é despor
to quando praticado com regra. Todos 
terão de confessar que o Conselho 
Técnico não dorme e sabe da respon
sabilidade que sõbre si impede.

Conduzidos à sala da Direcção, pu
demos ver o carinho com que estão 
expostas as taças, galhardetes e fitas, 
não obstante ter reparado na falta da 
«bola» que deu o campionato distrital e 
que o sr. A. Carvalho disse estar a 
arranjar.

Com as nossas felicitações, sentimo- 
-nos orgulhosos da organisação dada 
ao «Vitória» pelo seu Conselho Técnico

•
#

Foi nomeado 2.0 Secretário do Colé
gio de Árbitros Bracarense, o nosso 
presado conterrâneo, árbitro e ardoroso 
desportista, sr. Amadeu José de Car
valho.

Com os nossos cumprimentos, o 
desejo dum bom desempenho de lugar.

Espectador.

Hoje, 0 «Vitória» joga com 0 «Sporting» 
da Póvoa de Varzim, nesta cidade

Hoje, no Campo do Benlhevai, rea- 
lisa-se um desafio de foot-ball entre o 
«Sporting» da Póvoa de Varzim e o 
Grupo de Honra do «Vitória Sport 
Club», pelas 14 horas.



■— NOTICIAS DE GUIMARÀIS ... — ■ 1 ' ' ' ........—  ------------  3

D a r ; ^ ^ A l A . l NDTICIAS PESSOAIS V M * *  ' »M APÓSTOLO DA INSTRUÇÃO Do Concelho
jftinda  o incêndio do p a la 

cete da Çspinhosa — A Liga 
dos Bombeiros Voluntários de 
Portugal oficiou ao digno Coman
dante dos B. V. de Guimarãis, 
informando-se do estado dos bom
beiros feridos por ocasião do 
incêndio do Palacete da Espi
nhosa. O referido Comandante 
agradeceu aquela atenção.

hom enageando  — No regres
so da Parada dos Bombeiros, 
realizada no Porto, um piquete 
de B. V. de Cascais, acompanhado 
pelo seu respeitável comandante 
sr. Joaquim Teotónio Segurado, 
foi em romagem ao túmulo do 
saudoso comandante dos B. V. 
de Guimarãis, Sr. Simão da Costa 
Guimarãis, sobre o qual foram 
desfolhadas flores.

fe stiv id a d e  à Senhora da  
Çuia — Decorreu com muito bri
lho a festividade em honra de 
N. S. da Guia, realizada na últi
ma segunda-feira, na capelinha 
da sua invocação.

Houve, de manhã, missa can
tada e, à tarde, Ladainha, Sermão 
e bênção.

Foi orador o ilustre capelão 
militar, rev.° dr. Abílio Cândido 
de Almeida Gomes, do Pôrto, 
que teve a escutá-lo um auditó
rio numeroso e selecto, entre o 
qual se viam muitas senhoras.

O orador prendeu, por espaço 
de uma hora, a atenção dos ou
vintes, pronunciando uma ele
gante peça oratória, de primo
roso recorte literário e cheia de 
ensinamentos cristãos, confirman
do-nos, uma vez mais, a sua 
eloquência.

A capelinha achava-se rica
mente ornamentada, sobressaindo 
o trono e o altar da Virgem, que 
estavam artisticamente adornados 
com mimosas flores e plantas, 
pratas e grande profusão de lu
zes, tudo disposto, com muito 
gosto, pelas sr.as D. Rosa de Je
sus Ribeiro e D. Custódia Costa.

A parte coral a cargo do esti
mado organista local sr. Fran
cisco Correia Lopes, esteve à al
tura da linda festividade. Um 
filho deste sr. cantou, primorosa
mente, a solo, a Avè-Maria.

Presidiu aos actos o pároco- 
-coadjutor da Oliveira, rev.* An
tónio Silva.

J fo  Sr. Silêne —  Recebemos, 
há dias, dois artigos assinados 
por Siléne. Como não sabemos 
de quem se trata, pedimos ao 
referido autor o favor de vir à 
nossa redacção.

jYlúsica no Jard im —A Banda 
dos Bombeiros Voluntários, desta 
cidade, executa hoje, das 21 
às 23 horas, o seguinte pro
grama :

1. a p a r te :  Novo Regimen, Mar
cha, Taborda; Poeta Payson, 
Sinfonia, Franz Suppé; Serra
na, Selecçào, Alfredo Keil; Ven
dedor de Passaros, Fantazia, C. 
Zella.

2 . ° p a r te :  La Republica del 
Amor, Zarzuela, Chueca; La De- 
seada, Java, Texidor; EI Guagiro, 
Paso-Doble, Hurtado.

€xposição Colonial — A Têx
til das Azenhas Novas, de Vizela, 
de que são gerentes os nossos 
amigos srs. António da Costa 
Carneiro e Joaquim de Sousa 
Oliveira, levou o seu pessoal, num 
dos dias da semana passada, a vi
sitar a grande Exposição Colonial.

Felicitamos aqueles nossos ami
gos por tam simpático gesto.

Ocorrências — António  Joa
quim Antunes, solteiro, caiador, 
morador na rua das Lameiras, 
foi agredido à facada, por Fran
cisco Gonçalves, solteiro, caiador, 
morador no Largo da Cruz de 
Pedra, recebendo ferimentos no 
orgão visual direito.

Foi pensado no Hospital e a 
polícia tomou conta da ocor
rência.

Xeite adulterado — Pela Di- 
recção da Fiscalização de géneros 
alimentícios foram aplicadas mul
tas de 1.300$00 a várias vende- 
deiras de leite, por adulteração 
daquele género.

Dr. Eduardo d'Almeida

Com sua família, partiu na 
quinta-feira para as suas proprie
dades de Gominhãis, o talentoso 
advogado e nosso ilustre cola
borador sr. dr. Eduardo d’Al
meida.
A. L . de Carvalho

Com sua esposa e filho regres
sou da Póvoa de Varzim o sr. 
A. L. de Carvalho, nosso distinto 
colaborador e activo vereador da 
C. A. da Câmara.
Luís Antônio Pereira

Tem estado entre nós o nosso 
amigo e grande benemérito da 
Penha, sr. Luís António Pereira.
António Leite Castro

Encontra-se a veranear na Es
tância da Penha, o nosso amigo 
e estimado conterrâneo, sr. Antó
nio Leite de Castro.
J .  Bastos Monteiro

Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso amigo, sr. J. Bastos 
Monteiro, delegado da impor
tante Companhia de Seguros, 
«Comércio e Indústria».
Dr. Alfredo Peixoto

Encontra-se a veranear nas suas 
propriedades de Baiona, Taipas, 
o sr. dr. Alfredo Peixoto.
Dr. Francisco Pinto Rodrigues

Passou ontem o aniversário 
natalício dêste nosso querido 
amigo e inteligente advogado, a 
quem, por tal motivo, apresen
tamos as mais sinceras felicita
ções.
Dr. Pedro Guimarãis

O nosso ilustre conterrâneo e 
distinto clínico operador, sr. dr. 
Pedro Guimarãis, mudou a sua 
residência para a Rua da Boa- 
vista n.° 322, da cidade do Pôrto.

Vimos nesta cidade o nosso 
amigo e ilustrado pároco de Gon- 
domar, rev.0 António Alberto 
Ribeiro.

— Regressou de Lisboa o nos
so amigo, sr. Manuel C. Martins.

— Encontra-se na Póvoa de 
Varzim, com sua família, o esti
mado solicitador e nosso amigo, 
sr. Augusto Silva.

— Regressou da Póvoa de 
Varzim, com sua ex.ma Espôsa e 
sobrinhas, o nosso prezado ami
go sr. Francisco de Assis Costa 
Guimarãis.

As obras da reconstrução do 
seu palacete da Espinhosa, que 
há dias sofreu um violento incên
dio, principiaram já, e activamen- 
te. O nosso amigo fixou, tempo- 
ràriamente, a sua residência na 
Rua de Gil Vicente, em casa de 
seu cunhado e nosso amigo sr. 
Rodrigo Pimenta.

Grupo recreativo “Os Infalíveis”
Este grupo recreativo local que 

tem sido, nos seus cinco anos de 
existência, um verdadeiro arauto 
da nossa terra, fazendo, inteligen
temente, a sua propaganda por 
terras de Portugal, esteve em 
festa na quinta-feira última, por 
motivo da passagem, naquela 
data, do seu 5.° aniversário.

Os seus componentes, hones
tos trabalhadores, e com satisfa
ção o dizemos, bons filhos e de
dicados amigos de Guimarãis, 
reuniram-se, para comemorar tal 
acontecimento, num jantar de 
confraternização, que se realizou 
na Pensão Arcádia e decorreu no 
meio da mais leal e comunicativa 
camaradagem.

Alguns dos convivas pronun
ciaram entusiásticos brindes, re
passados de amor bairrista e de 
espírito de solidariedade, que são 
bem a prova do quanto vale o 
valoroso grupo recreativo.

O «Notícias de Guimarãis» 
agradece o gentil convite que lhe 
foi dirigido e as manifestações de 
simpatia que lhe foram tributa
das no decorrer daquela festa.

Em sua carta de 11 dêste mês 
para o «Primeiro de Janeiro» o 
correspondente de Braga para 
aquele diário refere-se às famo
sas termas das Taipas, dizendo: 
«A poucos qu ilóm etros da  cidade  
d e  B ra g a  e na  estrada  que daqu i 
vai p a ra  O u im a râ is  e, n u m  dos  
m a is deliciosos recantos desta  f o r 
m osíssim a  e encan tadora  p ro 
víncia do M in h o , existem  as ou- 
tr 'o ra  fa m o sa s  C aídas das T a ipas  
que, no seu  tipo  h idro lóg ico  são  
das m ais prec iosas que se no tam  
no nosso abundan te  e rico  m anan
cia l de á g u a s  m ed ic in a is».

Quem lêr o que aqui deixamos 
transcrito, e não conheça as Tai
pas, fica plenamente convencido 
que as lindas termas pertencem 
à cidade de Braga, quando é 
certo quesão nossas, muito nossas.

Se o colega dissesse «a poucos 
quilómetros da cidade de Braga 
e dentro do vizinho Concelho 
de Guimarãis...», estava bem e 
era até louvável a sua atitude, no 
que respeita à parte fundamental 
do seu artigo; mas querer dar a 
impressão de que as Taipas estão 
dentro da área turística de Braga, 
isso não.

Nós aqui só elogiamos e só 
falamos até naquilo que nos per
tence: Vizela, Taipas, Citânia, 
Pevidém, S. Torcato, Penha, etc., 
e não consta que vez alguma 
tenhamos querido dizer que a 
Falperra também é de cá.

Só a p ra ta  da  C asa.
Somos modestos, mas nunca 

egoístas nem trapalhões.

Alguns leitores chamam a nos
sa atenção para o facto de as 
sa rd in h e ira s  estacionarem na rua 
de Paio Galvão e na Avenida 
Cândido dos Reis.

Um e outro lugares são, prin
cipalmente nesta época do ano, 
muito frequentados por turistas 
e, com franqueza, é simplesmente 
vergonhosa tal exibição, que, a 
nosso ver, deve ser feita apenas 
na Praça do Mercado.

»

Há dias passavamos na rua de 
31 de Janeiro e vimos que um 
homenzito fazia a limpeza dos 
metais da Caixa do Correio. Es
queceu-se, porém, o mesmo ser
vente, segundo constatamos mo
mentos depois, de a rra n ca r  ao 
mármore onde a caixa está colo
cada, as muitas obscenidades que 
o garotio ali fez afixar e que a 
um nosso visitante sugeriram, há 
dias esta frase:

— E' inacreditável!
A quem de direito pedimos o 

favor de mandar limpar a lápide 
em referência.

Como aquilo não foi ali colo
cado para a p reg o a r  a identidade 
de ninguém, é bom que os f i lh o s  
que ali foram escrever os nomes 
de suas m ais  se lembrem que 
ninguém precisa de conhecer a 
sua miséria moral.

Entendidos?

O N o tíc ia s  de O u im a râ is  levou 
a bom têrmo a campanha contra 
aquele p a rd ie iro  que, durante 
muito tempo, nos envergonhou, 
ali, na Avenida Cândido dos Reis.

Dizem-nos que no mesmo lugar 
vai levantar-se um grande prédio, 
destinado à séde social duma 
das mais importantes Casas de 
Guimarãis.

Só temos que louvar tal inicia
tiva, que vem perfeitamente de 
encontro a tudo quanto se disse 
nestas colunas.

F a l e c i m e n t o s

Faleceu a sr.a D. Luciana Caro- 
lina Teixeira, espôsa do sr. Lou- 
renço Teixeira e mài dos srs. 
João, Rodrigo, Francisco Maria 
e José Teixeira, e das espôsas dos 
srs. José Marques Ribeiro e Joa
quim Alves Pinto.

O seu funeral realizado no últi
mo domingo, foi bastante con
corrido.

Pêzames à família dorida.

Quando, em junho do ano de 
1930, fui transferido para a Escola 
Industrial e Comercial de «Fer
nando Caldeira», em Aveiro, tive 
a felicidade e o máximo prazer 
de conhecer o sr. Francisco Augus
to da Silva Rocha, prestigioso 
Professor e Director daquele 
estabelecimento de ensino. Rece
bido por sua ex.a, no edifício da 
Escola, a-fim de me ser conferida 
a posse do meu cargo, nunca me 
senti tam sensibilizado, tais foram 
as amáveis atenções e as muitas 
deferências que, o então meu 
novo Director, me dispensou. 
Tive ocasião de verificar que me 
encontrava junto de um verdadei
ro homem de bem, dotado dos 
mais puros e dos mais nobres 
sentimentos.

O sr. Silva Rocha, venerando 
Professor, prestigioso Apóstolo 
da Instrução e fervoroso defensor 
dos interêsses da sua Escola, é o 
mais perfeito modêlo da bondade. 
Sempre pronto a dispensar aos 
outros os seus valiosos serviços e 
a sua inconfundível generosidade, 
como mais uma vez o provou no 
meu caso, sua ex.a é altamente 
estimado por tôdas as pessoas 
que, como eu, têm a subida honra 
de o conhecer pessoalmente. As
sim mo disseram em Aveiro e 
assim o reconheci pelo que se 
passou comigo, pois que nunca 
ninguém me inspirou maior 
simpatia, em tam pouco tempo 
de convivência, do que sua ex.a. 
Estas breves palavras, escritas por 
quem sabe cultivar o sagrado 
dever da gratidão, vêm a propó
sito de uma notícia dad ana cor
respondência de Aveiro para «O 
Primeiro de Janeiro» sobre o 
facto do sr. Silva Rocha ter 
deixado a Direcçào da Escola 
Industrial e Comercial, em virtude 
de ter atingido o limite de idade.

Essa notícia, publicada sob o 
sugestivo título «U m  devo tado  
cu lto r do ensino» será transcrita 
no «Notícias de Guimarãis», se 
o seu digno Director me quiser 
distinguir com mais esta amabili
dade. Assim o espero.

Oomide, 6 - IX - 934.

P ro f. M á rio  M enezes.

N. da R.

Conforme os desejos do nosso preza
do amigo e ilustre colaborador sr. Mário 
Menezes, transcrevemos, a seguir, a 
notícia acima referida :

Um devotado cultor do ensino

A V EIR O , 3 — Por limite de idade, 
deixa àmanhá o exercício das suas 
funções oficiais, como professor e di
rector da Escola Comercial e Industrial 
de Fernando Caldeira, nesta cidade, 
desempenhados há 5i anos, sem um dia 
de licença, porque assim consta do 
registo respectivo, o sr. Francisco Augus
to da Silva Rocha.

Facto vulgar, como exigência da Lei, 
o caso presente merece, e sem favor é 
digno de que seja registado com algu
mas palavras, embora modestas e sem 
iuzimento, mas todavia registadora dum 
belo exemplo de dedicação e tenacidade 
pelo Ensino q aproveitamento de quan
tos, nas Escolas Comercial e Normal, no 
Liceu e na Oficina, tiveram ensejos de 
aprender, ouvindo o ilustre professor, 
vivo exemplo de quanto pode a nítida 
compreensão dos seus deveres, para êle 
sagrados.

Como dizemos, durante o longo prazo 
de de 51 anos — não solicitou, o sr. Sil
va Rocha, uma licença, e diz ainda o 
registo a que nos reputamos — durante 
êsse largo período de tempo teria tido 
uma média de 3 dias de doença por ano. 
Não implica, nem dignifica, por certo, 
um favor ou uma lisonja quanto aqui 
referimos, salientando a grande dedica
ção e enexcedível amor, manifestado 
inalteràvelmente pelo sr. Silva Rocha, 
tanto ao seu lugar, como à sua cátedra. 
Exemplo modelar de trabalho que êle 
soube sempre, tão brilhantemente, colo
car acima de tudo e através de tudo, não 
foram sòmente os cargos da Escola que 
lhe prenderam a actividade de tôda a 
sua vida.

Foram também outras preocupações, 
e não foram poucas, e que teve de 
atender, pois, juntamente exerceu vários 
lugares, servindo desde 1919 até à sua 
extinção, na Escola Normal; professor 
de desenho na grande fábrica da Vista 
Alegre ; desenhador de 1 * classe do 
Corpo Auxiliar de Engenharia Civil em 
1887; vice - presidente dá Comissão 
Administrativa da Câmara Municipal 
desde Junho de 1926; gerente da Caixa 
Económica Aveirense desde 1917; profes
sor do Liceu desde 1898 a 1906, àparte 
outros cargos, como professor, exerci-

S. Torcato, 12 .
Várias notícias

Na sexta-feira da semana passada 
realizou-se, na igreja matriz desta fre
guesia, o costumado exercício do Cora
ção de Jesus, o qual foi muito concor
rido e decorreu com muito brilhan
tismo.

— O lavadouro público, situado em 
Sub-Deveza, desta freguesia tem uma 
óptima cobertura de zinco novo. O ra- 
pazio junta-se ali a atirar-lhe pedradas, 
amolgando-o e inutilizando-o. Bom se
ria que, enquanto é tempo, tanto os pais, 
como as autoridades mandassem pôr 
côbro a semelhante vandalismo.

Aqui fica, para o bem público, a nos
sa reclamação.

— No sábado e domingo da pretéri
ta semana, por coincidir com a data da 
romaria da Senhora do Pôrto de Ave e 
com a grande peregrinação ao monte 
da Penha, foi êste importante centro de 
Turismo muito movimentado por ca- 
minhetas e automóveis com forasteiros, 
que vieram ver o magestoso Santuário 
de S. Torcato, trazendo-lhe as suas 
esmolas.

— No domingo passado, seguiu para 
S. Romão, a encorporar-se na peregri
nação à Virgem da Penha, o abade des
ta freguesia, rev. Henrique Gonçalves 
Pereira, acompanhado de maitos fiéis.

— O nosso ex.m0 amigo sr. Manuel 
Domingues Claro, do lugar da Corre- 
doura, desta freguesia, já mandou insta
lar na sua linda e importante vivenda 
da Chã da Vinha, a luz eléctrica, com 
cêrca de quarenta lâmpadas. E’ um 
óptimo melhoramento que aquêle nos
so amigo introduz no seu prédio.

Felicitámo-lo.
— Seguiu para a Póvoa de Varzim, 

a-fim de gozar das belezas daquela 
praia, o nosso estimado amigo, sr. João 
da Costa Guimarãis, digno comerciante 
e proprietário desta freguesia.

C.

Infias, 11

No passado domingo, pelas 19 horas, 
foi levado a enterrar um anjinho. No 
cemitério nem cova aberta, nem covei
ro. A culpa cabe ao presidente da Jun
ta, porque demitiu o coveiro por um 
capricho e contra a vontade da maioria 
da população. A junta não efectua ses
sões vai em 2 anos e tem assinado do
cumentos que dão prejuízo à freguesia, 

— Os moradores do lugar do Cruzei
ro, desta freguesia, bebem água de char
cos imundos, sem que haja alguém que 
olhe por êste estado de coisas.

C.

D © m us M u n i c i p a l i s

Na última sesão da C. A. fo
ram aprovadas várias propostas 
sôbre ensino primário, apresen
tadas pelo digno vereador sr. A. 
L. de Carvalho, e foi concedido 
o subsídio de 500^00 ao V itó r ia  
S p o r t C lub, para aquisição duma 
taça a disputar na festa despor
tiva do próximo domingo.

C ham am os a a tenção dos nos
sos le itores p a ra  a  4 .a p á g in a  do  
nosso jo rn a l.

....................................................

N O V I P ^ P E S
“ R O S IT A , ,  (O n e -S t e p )

Recebemos, por intermédio do 
nosso amigo sr. Francisco Ribeiro 
de Castro, esta interessante Can
ção, género popular, dotada de 
bom gôsto melódico, à qual está 
reservado um retumbante sucesso.

A Manuel de Almeida e José 
Néto Júnior, aquele na música e 
êste na letra, as nossas felicita
ções.

A referida Canção encontra-se 
à venda na «Casa das Novidades».

p r o d u t o s  T 0 K A L 0 N
Pó de arroz, cremes e rouge

--------n a

Casa dias G ravatas

dos antes dá sua entrada para o quadro 
oficial do professorado.

Em 1883, inaugurada que foi a actual 
Escola Comercial, na presença de Antó
nio Arroio, como inspector, Joaquim 
Telo, representando o Director Geral, 
Mendes Leite, como Governador Civil, 
dr. Jaime Lima e tantos outros avei- 
renses ilustres, o sr. Silva Rocha apenas 
interrompeu as suas funções aqui, 
quando teve de ir em missão oficial às 
escolas de Setúbal e Figueira da Foz, 
1911 - j 2.

Que possa gozar a reforma por largo 
tempo, são os nossos mais sinceros 
votos. — C.
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Artigos MI CKEY- MOUSE s e j a m o s  s ó  p o r t u g u e s e s !

par» c r i a n ^  Parte dos valores do Astivo da importante Companhia de Seguros
C am isas - P e ú g a s  - Sockettes í4  _ _ _ _  J.

S o r t i d o  c o m p l e t o .  C O M M E R C I O  E I N D U S T R I A , ,
C a m i s a r i a  M a r t i n s  E m  30 de J u n h o  de 1934:

Grandiosa Peregrinação à Penha

Um imponente espectáculo úe fé

Foi devéras imponente e gran
diosa a peregrinação à Penha, no 
domingo realizada.

Mais uma vez o povo crente 
do nosso arciprestado e de outros 
visinhos nos revelou a sua crença 
religiosa, numa grande e memo
rável jornada de ré.

Mais de 30.000 pessoas de 
olhos postos no Céu, ajoelharam 
aos pés da Virgem da Penha, 
implorando a sua protecçào para 
a terra de Guimràis, e para a 
Pátria Portuguêsa — Ter ra  de 
Santa Maria.

Dezenas—muitas dezenas—de 
bandeiras reluzentes de oiro, bri
lharam ao lindo sol deste mês 
de Setembro, desfilando ante o 
Templo Eucarístico da Montanha 
da Penha, e, milhares de bocas 
oraram' pela família portuguesa 
e pelas necessidades da Igreja 
Católica.

E o nosso povo, numa perfeita 
comunhão de ideias lá foi, es
trada acima, rezando sempre e 
cantando sempre. ..

Avé. . .  Avé. . .  Avé Maria!

A peregrinação foi organisada 
no espaçoso Largo da República 
do Brazil às 9 horas da manhã, 
depois das missas rezadas, desde 
as primeiras horas do dia, em 
quási todos os templos da ci
dade.

O rev. Bispo de Bombaim deu 
a bênção aos peregrinos, acto 
que foi coroado com as maiores 
manifestações de regosijo, e o 
cortejo, imponente e longo, poz- 
-se em marcha pelas ruas da ci
dade por entre alas compactas 
de populares.

A’s 12,30 horas chegou a pe
regrinação à Penha, onde era 
aguardada por muitos milhares 
de pessoas. Cerca de 120 es
tandartes seguidos por grupos 
numerosos de fiéis, cléro, etc., e, 
no couce, o rev. Bispo de Bom
baim, eclesiásticos, mêsa da Ir
mandade da Penha, Comissão 
de Melhoramentos do mesmo 
local e comissão da peregrinação.

A banda dos B. V. abrilhan
tava o brilhante cortejo.

Ouviram-se repiques festivos, 
salvas de foguetes e, numa viva 
comunicação dos corações abra- 
zados de fé, vivas, muitos vivas 
à Senhora da Penha, a Jesus 
Hóstia, à Igreja Católica.

O rev. Gaspar Nunes num al
tar improvisado celebrou missa 
campal e o rev. coadjutor da 
Oliveira, proferiu uma brilhante 
alocução alusiva àquela grande 
manifestação.

Findos estes actos, que reves
tiram o maior brilho, o Senhor 
Bispo de Bombaim, por entre 
uma comovente e bem significa
tiva manifestação, deu a bênção 
do SS. Sacramento aos milhares 
de peregrinos, ouvindo-se ora
ções fervorosas, cânticos repas
sados de fé e de amor, vivas en
tusiásticos e o estralejar de mui
tos foguetes. Depois, para que 
nada faltasse a tam solene acto, 
o povo começou acenar com 
lenços brancos, dando-nos, assim, 
em conjunto, um inexplicável es
pectáculo.

T ítu lo s  depositados e sm  C a rte ira (ci)
206 Obrigações do Fundo Externo de 3 % -  l.a série - carimbadas. 315.180500
250 » » » 2.a » » 396.270500

10 > » » » - 2 .a » não carimbadas 15.200500
26 » > » » 3.a » » 40.560500
93 » » » » -3 .a »não carimbadas 141.825500

988 > Empréstimo 4 1/2 % -1933- Consolidado . . 911.430500
1.608 » » 5 V20 0" 1933 - » . . . 1:702.872S00

22 » » 6 V2 % -o u ro - 1923 » ....................... 24.123500
2.221 » » 6 V2 %  - 1930 - Consolidação . . . 1:199.340500

30 » 6 3/t 0/n -1930 -1930 - Portos . . . 17.070500
100 Acções do Banco do A lentejo .................................................... 2.300500
50

.500
100
20
5

30
52
73

» » » Português e Brasileiro.............................
» da Comp.a Geral do Cred. Pred. Português . .
» » Comp.a de Seguros «A Nacional» . . . .
» » «Prudência» Comp.a Portuguesa de Resseguros
» » Conip.a de Seguros «Tágus».............................
» » Sociedade Nacional de Tipografiia . . . .

Obrigações da C.a dos Caminhos de rerro Portugueses 7 3/4 % 
» » C.a Geral de Crédito Predial Português 7 %  •

Prédios

(valor oficial)

500500 
16.650500 
42.000S00 

1.000500 
2.700S00 
6.450S00 
5.564500 
7.592500

310.794S00
366.856500
677.602500
352.802500
234.000500

1 sito na R. do Arsenal, 56 a 66 
1 sito na R. do Arsenal, 68 a 78 
1 sito da R. da Palma, 272 a 278 
1 sito na R. do Conde de Redondo, 2, 2 F e 2 E 
1 sito na Estrada da Tôrre, 19 (Lumiar)

E m p ré stim o s h ipo te cá rio s

Importância emprestada a d iv e r s o s ....................................................  135.577500
E m p ré stim o s s/ Apólices

Importância emprestada a diversos segurados do «Ramo Vida» . . 304.465539
Total Esc. . . . 7:230.722539

(a) Cotação de 31 de Dezembro de 1933.

( J ?  Companhia fo i  fundada  em 1907).

Capital Realizado e Fundos de Reserva em 1933:
Esc. 8:200.197$69

Sinistros pagos até 3I de Dezembro de I933: 
Esc. 34 :378 .468$o 6 .

Receita de Prémios no ano I933:
Esc. 7:9I9.793$73.

E F E C TU A  SEGURO S de Incêndio , A g ríc o la s , M a rítim o s , C ris ta is , 
P osta is, D e sa stre s  no T ra b a lh o , VIDA, D e sa stre s  P essoais, 

A utom óveis , R esponsabilidade C iv il.

D e l e g a ç ã o  n o  P ô p t o  —  l a ó i o s ,  9 2 - 1 . ° .

J . B A S T O S  M O N T E I R O
E sp ecializad o  n a an gariação  de vSeguros de V id a . 

Em Guimarãis até 30 de Setembro. Procure-o ou ascreva-lbe.

E D I T A L
A n tô n io  Jo sé  P ereira  de L im a ,  

A d m in is tr a d o r  do Concelho de 

G u im a r ã is :

Faz público que, para conhe
cimento dos interessados e cum
primento do art.° 7.° do Regula
mento para concessão e estabe- 

! lecimento das instalações eléctri- 
■ cas de interêsse público, aprova

do por Decreto n.° 14.829, de 
5 de Janeiro de 1928, se acha 
aberto um inquérito público, por 
espaço de oito dias, a contar do 
dia 12 do corrente mês, para a 
aprovação ou não da concessão, 
por utilidade pública, da distri
buição de energia eléctrica nas 
freguesias de Selho (S. Jorge), 
Selho (S. Cristóvão) e Candoso 

| (S. Martinho), deste concelho, 
conforme programa de inquérito, 
junto a êste afixado, e cujos ca
dernos de encargos se encontram 
à disposição dos interessados, 
todos os dias úteis, das 11 às 
17 horas, nesta Secção Adminis
trativa da Câmara Municipal.

E para constar se publica o 
presente edital e outros de igual

teor que vão ser afixados nos 
lugares do costume.

Guimarãis, Secção administra
tiva, aos 11 deSetembrode 1934.

E eu, Jo sé  F ernandes R ib e iro  
Gomes, Chefe da Secção Admi
nistrativa o escrevi.

A n tô n io  Jo sé  P ereira  de L im a .

Programa de inquérito
1. *

Na Administração do Conce
lho de Guimarãis será aberto 
inquérito público relativo ao pe
dido da Empresa Industrial de 
Pevidem, Limitada, com sede em 
Pevidem, concelho de Guimarãis, 
registado sob o n.° 16/67, tendo 
por objecto a declaração de uti
lidade da concessão de distribui
ção de energia eléctrica nas áres 
das freguesias de S. Jorge de 
Selho, S Cristóvão de Selho e S. 
Martinho de Candoso, do referi
do concelho.

2 . *
A requerente pretende cons

truir uma rêde de distribuição 
de energia eléctrica para ilumi
nação pública e particular, força 
motriz e outros usos.

3. h

No pedido pretende-se obter 
as vantagens concedidas às ins
talações eléctricas de utilidade 
pública e, em especial, as enu
meradas no artigo 16.° do regu
lamento para a concessão e esta
belecimento das instalações eléc- 
trieas de interêsse público, apro
vado por decreto n.° 14:829, de 
5 de Janeiro de 1928.

4. a
O caderno de encargos da 

concessão fixa o preço máximo 
de venda ao público de cada 
kilowatt-hora de energia eléctri
ca em 2$40 (ouro) para ilumi
nação e 1$10 (ouro) para outros 
usos; êstes valores referem-se 
ao escudo ouro definido pelo de
creto n.° 19:869, de 9 de Junho 
de 1931.

5. a
A todos é lícito, durante o 

praso do inquérito, reclamar o 
que tiverem por conveniente, 
fornecer as indicações ou obser
vações que julgarem úteis e in
formar concisa e separadamente 
sobre as seguintes questões :

a) Vantagens ou prejuísos que 
a concessão poderia vir á pro
duzir para a agricultura regional 
ou nacional;

b) Vantagens ou prejuízos pa
ra o comércio e indústria regio
nais ou nacionais;

c) Benefícios ou perigos que a 
concessão poderia determinar 
para a segurança de higiéne 
públicas;

d) Garantias que conviria 
exigir à concessionária no inte
rêsse local ou geral.

6. »
O caderno de encargos da 

concessão estará patente ao pú
blico na Administração do con
celho ou na Direcção dos Servi
ços Eléctricos, Rua de S. Mame- 
de, ao Caídas, 71, pelo menos 
em 4 horas de cada dia útil, 
durante o praso de oito dias 
contados da data do edital que 
com êste programa será afixado 
nos lugares do costume.

São portanto convidados os 
interessados, por si ou seus re
presentantes, e em geral todas 
as pessoas e corporações públi
cas, a examinar o caderno de 
encargos da concessão e a apre
sentar durante o praso marcado 
no respectivo edital reclamações 
e propostas que tiverem por con
venientes, as quais, escritas em 
papel comum e devidamente as
sinadas, serão entregues na 
Administração do concelho ou 
enviadas pelo correio em carta 
registada, dispensando-se o re
conhecimento das assinaturas se 
o administrador do concelho in
formar que são dos próprios 
signatários.

Direcção dos Serviços Eléctri
cos, 28 de Maio de 1934.

O Engenheiro-Director,

F erre ira  D ia s .

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Casa Garantia Prestamista

laiquidação
Tendo cessado, por delibera

ção própria, de efectuar transac- 
ções de empréstimos sôbre pe
nhores, vem por êste meio e de 
harmonia com os artigos 34 e 
36 do Decreto 17:766 de 17 de 
Dezembro de 1929, prevenir 
os srs. mutuários para no praso 
de 90 dias resgatarem os objec- 
tos mutuados. Findo êste praso, 
serão vendidos em leilão.

Guimarãis, 10 de Setembro 
de 1934.

L iç õ e s  p a r t i c u l a r e s

Professora, legalmente habi
litada, lecciona, particu lar
mente, qualquer classe de ins
trução primária e ensina rendas 
de bilros.

Professor, com longa prática 
de ensino, lecciona, também 
particularmente, o Francês e o 
Inglês Comercial.

Dá informações o Director 
dêste jornal.

Camisas ?

S ó  T A B U
à  ven d a n a  

Casa dias Gravatas.

P e n d e u - s e

Uma cadela de coelho, branca 
com malhas amarelas, que dá 
pelo nome de “Pomban ; estava 
a criar.

A todo o tempo se procederá 
contra quem a retiver.

Para mais esclarecimentos, na 
loja de A. J . Ferreira da Cunha, 
P. D. Afonso Henriques — Gui
marãis.

Misericórdia de 6nimarãis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Julho 
de 1934:

Consultas no Banco, 716.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 482.
Parturiente» recolhidas, 8.
Crianças nascidas, 7, sendo 5 do 

sexo masculino e 2 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia de 

Junho, 72.
Doentes entrados durante o mês, 291. 
Doentes saídos :
Curados, 78.
Melhorados, 34.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, 6.
Ficaram existindo no último dia de 

Julho, 77.
No balneário foram dados 196 banhos. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 34.
Curativos feitos no Banco, 2.535. 
Injecções aplicadas, 1 .044.
Aplicações eléctricas, 387.

Hospital António Francisco Guimarãis, em Vizels
Consultas no Banco, i3.
Doentes existentes no último dia de 

Junho, i2.
Doentes entrados durante o mês, 6. 
Doentes saídos:
Curados, 3.
Melhorados, 2.
Ficaram existindo no último dia de 

Julho, i3.
Curativos feitos no Banco, 116 . 
Injecções aplicadas, 62.

O F i e i N T *  O E  P I N T U R 7 S
7 K R T E  l D E e O R 7 X T l V 7 K

de H • P e p e i p a  ct e M o u p a
Encarrega-se de todos os trabalhos de pintura, tanto no Porto como na província. 

Pintura de prédios, tabolehs, letreiros luminosos, painéis a óleo 
e trabalhos a ouro e prata.

Consertam-se louças antigas e outros objectos de valor estimativo.

NOTICIAS DE GUIMARÃIS 3emanàrio defemor dei interêises 
F U B L Z 0 A . S E  A O S  D

K e d a c ç & o  e  A d m i n i s t r a ç & o  : L A R G O  C O N S E L H E C I R O  J O Á O  F ,

^2 E x . mo S n r . _____
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